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[bookmark: _Hlk19457461]Resumo:   Os estilos de liderança fazem parte da personalidade de um líder e caracteriza o nível de envolvimento com a equipe organizacional. O tema é importante porque quando a liderança é exercida adequadamente, configura colaboradores motivados e bem orientados com alta produtividade e alcance de bons resultados. Esta pesquisa teve o objetivo de analisar a viabilidade do uso de uma liderança autocrática em um comércio de mercadorias em geral na cidade de Goianésia/GO. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica e de campo, os instrumentos de coleta de dados foram a observação in loco, análise de documentos e entrevistas. Foi possível verificar que esse estilo de liderança atua como responsável pelo monopólio e centralização de poder que causa uma certa desmotivação entre os funcionários devido a insatisfação pela limitação de autonomia e inovações. Além disso, foi observado situações incômodas de cobrança excessiva e agressiva por resultados, ausência de relacionamento interpessoal e incapacidade de aceitar opiniões, tendo como consequência, desconforto e frustações nos colaboradores que acabam se reprimindo e não se interessando pelos objetivos do comércio. Verifica-se que uma das soluções para essa desmotivação seria a implementação do estilo democrático que possibilita maior envolvimento da equipe no processo de tomada de decisões, e atua como responsável por um ambiente propício a sugestões e inovações por parte dos integrantes, que se sentem motivados a contribuírem com o sucesso organizacional, se tornam mais comprometidos e passam a acreditar numa visão de futuro compartilhada. Conclui-se que o comércio deverá adaptar a liderança atual para passar a tratar os colaboradores como parceiros, fazer com que eles se sintam motivados, valorizados e se interessem pelos resultados da empresa, além de propiciar uma distribuição proativa das responsabilidades, um aumento no esforço corporativo pela busca dos objetivos e maior compromisso com as metas estabelecidas.
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